
iro de Ato,

ando tão triste causou naguelles habitantes toda a compaixão de'
e se augmenrou o seu odio- para com os seus orprestores, quan-

Nies unhão tirado os vestidos , com o fim de entibiar o seu en-
a avôr do ,legitimo Governo, por quem suspira°. A24 , sahirão de Ma-

drid para o Escudai dirigindo-se para Rança, muitos dos prisioneiros, aos quaes
baraçavão á foiça de pancadas sue tomassem o alimento que os Madtilenhos lhe'

offereriao, ao ipassar ., em muita abundancia , no meio da penuda que se padece.
Alguns dias depois tornarão os prisioneiros para Madrid para se reforçar a escolta,
por temor das partidas de Patriotas que ha para Castella ,, e tornarão a marchar com:

homens da-guarda no primeiro de Dezembro acompanhados por-7arier, Coro-
nel de SifiSSOf e Co	 ndante militar de Burgos, e de Compagnort , Capitão de
walones	 Corna/andante militar de Segada.

'A baralha de °ranha segundo Mas mesmas mformaçoe , cstou os France-
zes- mais de 61i) morros zaki feridos , _perda que não poderá6 occultar aos 'habi-
tantes de Madrid ainda que publiquem outra cousa nas suas Gazetas. As tropas
inimigas que se acharão na latalha, contando a reserva, a que se unirão os que
fórão de Castella, não baixavão de 46 a soè homens, inclusos 5çb de cavallaria.

Os Éranrezes estão capacitados, que o fruto da sua victoria será hum rratidán-'
ça no Governo flespanhol que segundo 'os seus planos recahirá em pessoas s
affeiçoadas , e conseguintemente o commando dos Exemitos em creaturas suas

rn concluiráó a sua conquista. Os Madrilenbos desprezão estas esperanças tão
sdngoiras, seguros que não succederá similhante cousa. Pelo contrario estão certos,
que esta pequena desgraça consolidará mais e mais o Governo legitimo, e lhe da-
ra maior vigor para oppor novas forças com que se arrojem os inimigos de todo
o Reino.

Extractos das Ga as de Lisboa de 3 ate 5
HESPANHA. Sevilha i3 de D

S prisioneiros feitos na baralha de aranha félráo remei os para Madrid, e
despidos de seus vestidos em Aranjuez, com o firn de fer crer naquella et-

pirai que a Junta ,Suprema tem os seus Exercitos em summa desnudez. Men :1- disso
iiravão aos Officiaes,as patentes concedidas por Fernando VIL e pe1a Supremajun-
ta.. Chegarão os prisioneiros a Madrid mortos de frio, e de fome e maltratados"
de pancadas como se fossem bestas e).
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neral da Carolina deo confirma a tela
na Gazeta n. 177.



Do mesmo Isgar ia ïe Dezembro.
pante carta interceptada, e traduzida do Franeez mantle

Fie a posse que tern os inimigos de alguns 	 da Castella a Velha
rporadal com os Ex

rte de ,Pancç;rvo 12 de Nocmhro
OTernre CommandaMe da artilheria do forrt de P a

mandante em Chefe dá artilheria : me 	 noite antece	 árão Sel3
ezos de ESte4 e4-1Waçkis neste	 formação4iecahe a suica sobre

todl a guarda, composta da met	 ao; o Sargento da ronda eserrou, e
o Ajud.ante está convencido de co	 em hurna palavra	 u General, nao
se p6de ter segurança:'em - -hurn''s	 a guarnição; e
se esta, que se compoem ,de parte .da hàm batalhão Pru.çsiuw, nau se substituir por
huma guarnição franefta ,, estota qoa..s.i certo,. .	 aos Hespanboes.
ror isso julguei conveniente, que alguns artilheiros nionrassem a guarda , e desde
hontern o puz em eXec i 	'i	 pra ,as	 lIas, nos pontos mais ac-
cessiveis. Tenha a honra, etc.. 2.7
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lexpes sobre a origem do valor, ou da cor

	

O homem tende coristantemente ;i. conservação da sua exist 	 , esta
das primeiras leis que acha gravada na sua propria natureza se,conside

xo deste ponto de vista, o homem he mais cobarde que intrepido	
„

tro lado precisa para sustentar essa mesma existencia, de fazer.
forços como por ex, para buscar o alimento, para defender
s. 	 ()brigão ás vezes a golpes de audacia ; o mesmo principi
da timidez e da ousadia, conforme o muito ou o pouco que tem
to. somos cobardes ; tendo pouco ou nada que	 somos

As necessidades e as paixoes vem complicar, ms não altera .
mesmos princípios; o homem, que tem humforre paixão, bu	 obj

A com grande viv	 pois julga . que se o. não consegue,-de, pouco e s
ma existencia este'.	faz em consequencia os mesnves es ços pelo alcançar
faria peia conservaçá da propria existencia. Daqui vem que o homem agitado pe-
lo patriotismo, pela ambição,, pela vingança, ou de qualquer outro .modo s he mui
to mais intrepido que esse mesmo homem estando a sangue frio'.

Ha cousas que produzem no nosso cerebrcs hum estado- de auda 	 nalogo ao,
causado pelas paix	 estado - em que os maiores	 geie .seeLpa	 uenos,:e;

que tratamos co	 ride indiffereeça tinam to	 os objectos'	 Os
p ritos ardentes por	 in este poder ; daqui vem o costume de in 	 era
mandarem dar aos sol	 s no principio das acções uma dose de agoa-ardente tal
que produza a alegria	 a audacia , e não a embriaguez este costume tem estado
muito em uso nos Exe caos Francezes.

Se pois a audacia do hernem. cresce a razão directa, d 	 r	 o,
elle esta, de serem pequenos os perigos que vai a encontrar .; t o o talento.
vemos, e dos Generaes se deve applicar a fazer persuadir aos P6vos 5 :e aos	 -
dos estes dois grandes principios: que o perigo que se vai a encontrar não
de ; que he absolutamente indispensavel para a conservação da sua existencia
suaS Paix6es, e dos seus imotos	 affrontar esse tal , ou qual perigo. E na vesem haver algum risco, inãr ha s -c que recaia o valor.

A razão , ensinando aos hom ris hu 	 multidão de artificias ,	 a	 nado
os meios para chegar aos fins, e [ornado Muito menores os riscos da diversas em-
prezas : he assim que hum Egypcio ataca e vence o C odilio , 'terror do mais va-lente Europe() ;,. o ilincricano matata a onça, , com quem	 s não poderiarnos med ir
e fo)e convulso ao estrondo da espingarda , qualquer de	 he mais valeroso quan-

a confiança gare tem das tropas estrang
parte.
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ritiWar a confiança, ou destruir
fação com seus escritos, ou com
dos, outeni .no coração hum g
pequeno esforço. A cerillnunieà9,0
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abe
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uma arte que
us Superiores

ue he.a e'
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que •a . tenha no Governo.
atiça illirnitada das pas

que xespandéra' a
ça, dos S(')Idadois.„

E fanava certamente a
a .p	 afirouxa-se co
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	 gine nos ..Estaderl. gOv
oSnauu Rinmano.fnos

encobrir	 dia. produz
s	 os Sena

c
uern e
não'será

nue os,
iles sabem a
da intrepidez.

a ,confiança: nos

-g"Wet'

porque es, soldados,
'eneia da guerra, já

e Offiw

os 1.-
a 'cl	 'a humana	 o Povo se co.tumoi de tal

-das' suas ,pensar,	 los	 as par(
ta- Assernblea augusta,	 o ando respeito.

O habito pois tem graiide itifuencia iiafoinaço da confiança 	 e até
' observar 	 presente guerra; as partidas Hespan °ias tem vencido muito

te, os: dtist ' mentos Franceze‘. ; 'e `p,ii isso -os z-itacão já com tal supetierida
de confiança, que 06 vencem muito consfanterrsente ; por hum motivo útil/tan-

te, má- inverso, os grandes Corpos Hespanhoes rem sido vencidos pelos' Framer.eF;
e he 'quasi cerro que a diferença real de tactica seja muito menor do que Mima preo
cupa.çáo eronca sobre a faJra de experiencia ; porque os IkOczes não tirMo certa-

mente _unta ,experieticia de guerra como os France:,es , quarkl,o os veneêrão no E

pto nas - planicies de Aftzida , na Corumba , e rio Fhwiro. )á não fali° em 7 4 il

,; pon-querinhão _então muitos mezes de experiencia. Geralmente faltando, -os
s .co máo : tituir a,confiança ás tropas , empenhando-as pouco a

gra combates ,, deltie antes tenhão calculado a felicidade ,. Jo resultado. Dissemos qu

o valor, ou a intrepidez tinha duas origens ). hnma a confi rana , e outra a ntcessi

dade	 de se emprehenderern causas hum tanto arr,scadras. Tratamos da p .

oleira 4 Íallenio htm IMO. , da- segunda.
Esta foi	 grande arma3/4rlos Franceses nos primeiros tempos da revoluça

de quem não se desconfiava ,, tinhão derramado na Eu

°rresentado pie a indeprdencia , e o intere
imas Fremam , desde então cessou
as hoje felizmente rodo mudou ; aonde

mor proprio por si e ror 5
paiz ? Onde esiar

tle snas--farniltas, cem

manei
onserv:Nu a es-

Póvos ctava em não s opporem
valor, toda, a vontade de.
o hom	 tão estupido	 ha
tepassados--,-- -e não deseje a independenca
ferente a ponto' de não se 1	 em'l

Seus 'proprios bens, e até com •-a,rnesma 'vida e)Jposta
'
 ou ao furor casita

dado, ou í desconfiança vigila nte de hurna Policia ? Estas paix6es são m

mentes para no nioveren' qusi todas 4as *nas; e os Governos tem rrhilto metkos

que fazer a respéto desta egtinJa causa do valor nacional 	 rio '-ue a regpei o à

primeira.	 •
Se alguns homens ha, que tentem ,

erro da necessidade da resistencia
s, esses homens -ou são mal intende

cobardia, que os torna incapazes do 'mais
cal gente he muito perigosa.

A ecluda—ção tem gemíde pane em to a cottialka da sua fordar ao'll
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desbaratirão todo, o. corno. !ião hão de: ter
vencimento_ do seu final terunfo AIgumas ,causas deve haver
das, que, se teahÃo„ até agora insinuado nos ExerCitos. Hespintdispersão; 'mas não, ,he certamente a falta do valor kndivieua

Estás,- ,reflexões ,fáráo lançadas...dei proposito,paradasãouse.per
ue , pôde	 ntar a . inossa -enek
xactaimente na ,noszu. pnopria.,
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HESPANI-IA. 4gronbo i
Este paz arde cada dia mais rio sagrado fogo daliberdade; e-a.fora das guer.

o consideravel , que tendo sabido o J:rylarquez dg Barrio-lincio , pelo fa-; , que vinhão azaca-lo em Fíanna t ,;:b infantes,, - o yo cavallos iniráigos ;:tropas, e as de Oen illas o 4lho , e juntas com as de Mina sahiráo ao:Fraticees. , 'os uacs effectivarneure achírão .nas visinhanps':de Salso! .r, , tires legoas desta Caade, e hurna, dos Arcos, 2.118 pela manhã. 'Formada,a nossa tropa, cujo centro comrnandavs. o Capitá.0 de Marc Guerra D.Igna.)Presidente da -"Junta de insurreição. de Naxeris , e as alas Barrio-Lficio ,s e Mina sofrreo " nove as descargas, e ataque do inu o-, a quem te-., e obrigou a retírar-	 :.'s alturas de S. Gregorio ,, duas ego distante i e deÀcilas conseguia desal	 o Mina com -a sua:iparticla. Permanec' ia nas po-.
ies se

u lhes rest'xão até . , s zo 1 da noire , ,.,e tado eadoac	 mirarfG.!
d	

:etiritão para Pao2piona com perda de ..germortos ,- a	 `rigardas,,,com a caro de tritiniçóes , Y21 achilns e até os rancnossa c
,.i	

ba de c..,) irdantes e ;o° caval
	 ranchos.
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de Praças era Africa , depois dc fazetern tantos

s.- conquistas,. depois de vencerem muitas', vezes os flsmos
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uz : "'Alvará de	 de Fevereiro
Embarcacões da Gosta de 24 rrega-d	 e condzi4ido rís casas da AI cd

unhado em Moeda Nacional, etc. 	 tO

da i z 
al.e5. de Ouvidor da Comarca dos Ilki-os , ,e

Comarca , etc. Vendem-se nas casas do2,.	 a	 o reis.
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